
 

Anno I OVAR, quinta-feira 12 de Novembro de 1908 Numero 29

A PATRIA
ORGÃO REPUBLIOANO DO CONCELHO DE OVAR

Propriedade de Bnpreza do jornal "A PATRlA,,

    

Director — Antonio Vslssts it'll-side

ªdªm-ão: Rua de St.-1 Anna

 

Administrador — Fernado Arthur Pereira

Rua das Figueiras

       
 

 
 

ASSI A A , _ . . V _ .. " já” * V — . ' ' - - — Viv ' _ -
—— MFÍÉWTURÍ (. , Comme/ção e Impressão—IMPRENSA CIVIL/81570 ii ÉÇÇ'ZÁ'LÍZ'ÇQ'3323253323?Ãyfrfgiâfâº'º'“ ºº'ª'ª'- . r, semes re. . . oo '

.L ' ' * ' '
Avulso . ' . 520? :s & “ Commum'rador n 50 réis a linha. Aos assignnntes 25 ºjº de

l de Viuva Lemos & Gonçalves

"ªrª fôrª diª villa, accrescc o porte do correio RUA na Passos MANOEL, 211 a 219—PORTO ,l
abatimento

 

 

 

 

nossa consciencia, lá encon- [sua direcção, se por acaso optima escola das praticas ro-

traremos installado um feti- succumbirem ou . . . se can- tineiras.
  

A pspulação sempre cres-

cente attinge proporções collos-

Fetich ' '
Aquelles que teem estacio-

nado entre as tribus selva-

gens dos povos africanos e

asiaticos, terão Visto com

uma certa curiosidade e ad-

miração as praticas fetichis-

tas pelos indígenas. E' pro—

vavel mesmo que, entre os

objectos raros das suas col

lecções existam esses manos

toscos e grosseiros, a que a

cerebração reduzida e pessi-

mamente esclarecida dos na-

tivos attribue qualidades su-

periores, sobrenaturaes, e que

são para elles a causa expli-

cativa de todos os phenome-

nos, que escapam á. sua res-

tricta comprehensão.

Teem tal confiança nos

seus feitiços, que chegam a

rasgar o ventre introduzin-

do-lhe aquellas objectos im-

mundos, infectos, traumati-

nantes.

Este grosseiro culto tem

sua explicação natural- e até

a sua justificação no atrazo-

dissimo estado de civilisação,

em que jazem aquelles povos.

Mas na Europa culta. e prin-

cipalmente n'este recantinho

da peninsula, sobrevive um

simile d'essa irracional idola-

tria, representada pelas figos

d'azevíche afugentadoras do

demonio, pelos berloques de

como, que livram... dos

maus ares, pelas velinhas

bentas, que afastam as tro-

voadas, etc.

Será bom ficar por aqui. . .

Ainda isto é filho da igno-

rancia. supersticiosa de revi-

viscencia atavica ou regres—

são degenerativa, e tem tam-

bem a sua desculpa na pro-

funda ignorancia popular,

propositadamente mantida

pela reacção. E, se essas pra-

ticas supersticiosas appare-

cem ridiculas aos nossos olhos

de medianamente illustrados,

é por aquella principio de

vermos o argueiro no olho do

visinho e não vermos a tranca

no nosso.

Se escogitarmos bem no

nosso interior, se perscrutar-

mos bem os escaninhos da

   

          

  

  

 

  

 

chismo menos jnstiiicavel e

mais perigoso. E' vulgar abas-

tardarmos a nossa intelligen-

cia e a nossa vontade, as nos-

sas ideias e os nossos actos,

e. um homem. que nos habi-

tuamos a julgar superior—e

muitas vezes na realidade o

é—, correndo o perigo de os

ver iallir ou pelo menos trans-

vuir,

ou perdeu a virtude, o ídolo

ou Messias, atraz de quem

corriamos e sem o qual não

sabemos dar um passo.

porque desappareceu,

Por preguiça mental ou

por vicio de educação. habi-

tuamo—nos a encarnar os prin-

cipios em a ou b. perdemos a

faculdade de abstrair e tica-

mos cegos ao desapparecer o

guia ou pegareíro. Chegamos

ao resultado absurdo. de que

a fallencia d'um homem pos-

sa causar a ruina de um edi-

ficio de Justiça e de Verdade,

83 isto é verdadeiro em

relação a qualquer Ideal,

que comporte interesse col-

lectivo, muito mais sensível

se torna no seio d'uma agre-

miação, que pretende repre-

sentar o superior estadio do

Progresso em política, co-

mo é o partido republicano.

Nenhuma duvida, de que

abundam no nosso partido

homens de talento privil gia-

do e caracter sem macula,

eloquencia empolgante e se-

ducção irresistível, capazes

de commover e arrastar os

maºs indifferentes e frios,

mas nem por isso os devemos

sobrepôr a pri macial figura da

Republica. Esta e só esta me-

rece o nosso esforço incondi-

cional; para ella devemos

trabalhar e não pelo snr. Fu-

lano ou para o snr. Sicrano.

Se elles são a guarda mais

bizarra do nosso Ideal, se el-

les são os mais competentes

fautores da sua realisação,

nós não devemos repousar in-

dolentemente e exagerada-

mente coniiados á. sua som-

bra porque póde vir a ser a

sombra da mancenillia, antes

devemos preparar-nos com a

educação e valor cívicos ne-

cessarios para perscindir da

çarem.

Que o exercito desappare-

ça, porque alguem falhou nas

phalanges, lá. nos parece

desanimo de cobardia ou ti-

bieza de princípios.

E' o que fatalmente succe-

de, quando se anda na lucta

aldeamento fiado no tino do

commando; a falta d'este é a

derrota ou a despersão. SEO

as consequencias do fetichis-

mo politico, que se torna es-

pecialmente desastroso nos

meios pequenos, onde o par-

tido republicano esteja na

phase de organisação e por-

tanto sujeito ao instavel equi-

librio de crescimento. E' exa-

ctamente com o fim de obtem-

perar a estes defeitos, que se

escreve este artigo.

As aggremiações democra-

ticas das terras pequenas en-

fermam ainda de grande par-

to dos vidas das facções mo-

narchicas, e se não descem,

porque não descem, aos pro-

cessos de corrupção e venia-

ga, em que estas chafurdam,

olham para o chamado chefe

como para o pastor, que ha-

de guiar as ovelhas.

Ora isto não pôde ser. E'

para. desejar, que cada um

se procure a educação eman-

cipadora da tutella pessoal e

aprenda a caminhar sósinho,

para não soii'rer o desaire de

se perder no caminho. Nem

isto exclue a disciplina, pozs

quanto mais completa fôr a

consciencia de cada uma das

partes, mais perfeita será a

harmonia do todo, e com tanto

menor esforço se attingirá &.

finalidade.

Um grosso exercito de an-

tomatos não vale uma guerri-

lha de cidadãos.

Bem sei que em Ovar o

terreno está muito para dos-

bravar e o meio é adverso a

educação politica, mas ainda

o principal defeito consiste

em cada um de nós, os que

temos obrigação de vêr, estar

eivados dos mesmos vicios da

massa ignorante, transforman-

do-se o nosso exemplo, que

devia ser educador, n'uma

Claro está. que ninguem

vae pretender, que o partido

republicano de Ovar seja um

agrupamento de sabias ou. Ie-

'trados, mas é para desejar

que o seja de cidadãos vir-

tuosos, sinceramente empe-

nhados na moralisação dos

costumes. Para isso é neces-

saria a emancipação política,

incompatível com o fetichis-

mo, que ainda por cá existe.

Z. V.

-—_—_

Ovar e & benencencia

lI

Com a installação na actual

séie de Ovar, os ovarenses,

principalmente os pescadores.

approxinsram-se do mar que

todas os dia; tinham de sulcar

e engrandeciam e a'sseguravam

os seus recursos alimentícios

com a exploração do uberrimo

varzêjo que a confi renda dos

dous rios tornava exhuberante-

Ímente fertil e de producçlo co-

'piossmeate certa e mis presa-

na.

E o apartamento das duas

povoações foi completo, de ha-

bitos e de destinos.

Cebsnõas, habitada pelos ls-

vrs'dores, continuo: dedicada a

faina agricols n'urn's serenidade

de anime e inalterabilidade de

situação que apenas com um

pequeno incrementx nos faz

& astualidade reconhecer a si-

tuação e os habitos de ha

centenas d'annos.

Ovar, propriamente dieta,

cresce, amplia-se extraordina-

riamente e desenvolve uma ener-

gia febricitante tal como o ele-

mento sempre agitado em que

vive canstantemente.

Devots-se à pesca, e no com-

mercio para cellocar o peixe

remanescente do seu consu-

mo.

E. biseanIJ-ss a sua subsis-

tencia quasi exclusivamente na

exploração do mar, não lhe

permittindo este, sacudida pelos

ventos impetuosos que na sua

costa desabrigsda durante dias

e meus seguiios o tornam insc-

cessivel. que lhe arranquem a

alinsntaçl), tractam de a con-

servar para os dias de carestia.

Eiss industria por meiados

do seculo 18.0 attinge & perfei-

ção actual que muito se avante-

js à do resto do pai:.

Mas não é só essa industria

que os ovarenses exploram.

sees e, apesar de parte de";

derivar para outras regiões do

pai: e de fóra onde, principal-

mente pelo commercio, estabe-

lecem grandiosas colonias, que,

encontrando meio propicioe gre-

çu á sua incessante actividade,

intelligencis e parcimonis, mui-

to honram a mãe patria pela

sua desafogada absstança e pe-

le feitos glorioso; que illus-

trarn a historia nacional, é em

demasia para & labuta mariti-

ma e das artes d'ella derivadas.

Dedicam-se, pois, a diversos

rs'nos d'industria, dando—se um

facto notavel que não podemos

nem devemos deixir de frisar.

Productos industrises elabo-

rados pelos ovarenses em breve

sttingem perfeição sem rival.

Haja vista & ceramica que

tanto sobresahe nos modestos

utensílios de barro vermelho pe-

la elegancia de formas, bom

acabamento e modicidade de

preço; & doceria que no pão de

ló supplanta os mais famigera-

dos do pai:; a industria dos bor-

dados que e branco na varieda-

de e 'ban grsto dos desenhos

e na sua impeccavel execução

motiva a mais assombro" admi-

ração ern quem logra aprecia-

los; a preparaçã) do peixe da

ria em escabeche, apreciada com

delicia no pai: e [ó.-a; & confec-

ção de fl )res artificiaes que da

perfeição da factura ascendeu

já ao mais aprimorado gosto da

concepção e do arranjo, etc.

Os ovarenses não se teem

limitado a diihndir a ser infe-

tigsvel e irrequieta actividade

por diversos ramos da indus-

me.

0 com nercio, ao principio

limitado à sinples permuta do

excesso ds sua proiucção pis-

cicols pelos generos de primei-

ra necessidade para a sua ali-

mentaçã) e para o seu vestua-

rio, tem- se ampliado muito mais,

transformando Ovar em um em-

porio já notavel de reexporta-

ção, principalmente com o arroz

que adquire em bruto e reven-

de descascado.

Isto denonszra d'um modo

inconcusso que os ovarenses

são dotados de grandeactivi-

dade, elevado criterio adminis-

trativo, notavel intelligencie,

apreciavel gosto esthetico e de

aptidão excep:ional para apro-

veitar convenientemente cesse

eminentes quali iades.

F. B. Z.

_..—
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A OBRIGA

Festejos

Perdida Lisboa e o sul do rei-

no, ao governo ocorreu o expe-

diente mizeravel de provocar com

o norte a contra corrente da for-

ça statica; o homem setentr'o-

nal jenerozoe sentimentalisia, re-

jionalista, lembrado fm para equi-

librio da democracia do sul. 0

truc não fará estorvos á decaden-

cia monarquica. ao contrario. as

festas 0 que darão é ao povo das.

nossas terras a ocaziâo adniiravel

de notar a desporporção antipa-

tica entre nós e a corte;—a oca-

ziâo de verificar por conhecimen-

to directo quão disparatada é a

base da ordem de couzas atual.

D Manoel assistiu no Porto à.

parada das forças capitalistas, vi-

Zitas ás grandes gehenas do indus-

trialismo, proletarios em desfile

como vencidos; e esses '30 ou

quarenta mil assalariados que o

patronato espesinha. essas rezes

da emoção das riquezas por ahi

as não conquistaram -os Costa

Pinto festeiros." *

Socialistas ou“ revoltados-, com

que simpatia, ou. serenidade, enca-

rárao nesses arminhos, nos co-

ches, nos automoveis,“ nos'ban-

quetes; em todas aquelas situa-

ções esplendeutes que para as

suas doutrinas reprezentam a so-

ma de bens sonegados aos seus

legítimos possuidºres! Com que

amistoza benevolencia ahi se to-

param de ' face a face esses dois

inimigosj eternos, essas duas ex-

cluzões_do"irredutíveiz— o Prive-

lejiado; e 'o Escravizado!

Ninguem o diz' com justeza,

mas é de prever que não se alias-

sem o Expoliadoíe a Expoliaçâo

num concubinato ' moustruozo,

com o intuito impossivel de for-

talecerem pela aliança, exatamen-

te, a essa organização social que

as lejiões "de trabalhadores clas-

sificam de iniqua, de absurda.

Tinha“que vêr o socialismo &

arranchar com a côrte-eo rota-

tivismo, na defensao do monarca,

como se assistissimos, maravilha-

dos, sª justapozfçào no mesmo

plano de dois magnetos do mes-

mo nome! '

Mas. a província, dir—se ha, nem

tudo é'o Porto frondeur; nem to-

da a jente e socialismo.

Nao é, mas que demonio de

concordancia, que combinação de

sentir querem que venha a crear-

se entre um mancebo chefe de es-

tudo e a deusa população da mi-

zeria, que povoa as nossas pro-

víncias?! E' la homem, o rei, para

compreender a vida negra do cam-

ponio que se sustenta de broa e

couves-, adstricto â, servidão de

uma enxada, mal abrigadona en-

xerga, supresticiozo é certo mas

intensamente sensato da sabedo-

ria das aflições; e (')-lá. o campo-

nio rude, creatura para se emocio-

nar de carinho ante a figura que

lhe aparece deiesca' no pinaculo

da Fartura e na culminancia do

0iro;—pode lá sêr, Vigorar entre

os dois abzsmos a continencia

d'ancems —_que ao norte pede a

realezi?! ,

E o maritimo -todo um litoral

receitado de povoações piscato-

rias onde a necessidade é tama-

nha que nem ás vezes ha pão na

aceçao exata do termo, toda essa

 

  

       

   

 

   

  

             

   

   

   

   

  

   

  

  

   

 

  

  

com e não ao menos se encon-

tram uma vez uuica;— a vez que

o rei vem ao norte e nem os pé,

nem por eles tampouco é visto! . . »

ledadamente, j liguem-no em-

bora diversamente, dirao ao povo

os animes: «olha, é o teu Rei Ado-

ram; e da por Ele o teu sangue...

ledadamente ao pescador, ao

camponio, ao pequeno e ao medio

burguez, aõ acion'sta do estado,

cada um d'elles possuindo. em

libras mais intimas.

nho de' Henrique IV; nem assim,

os governantes e o governado.

vel-o hão. Provocará. sem nenhu-

ta no coração das devotas, oca-

veitem. . .

sul,,pela democracia. esse objecto

recurso do reaceonarismo politi-

co;—é que por deante não vae.

E é isso o que, na ocorrencia,—

somente intressa, somente vale.

Porque o resto —sao restos.

Antonio Valente.

 

ECOS DA SEMANA

Espinlaiieamente...

seria, na historia, se para a cri-

tissem. Ha—os

e pelo valôr efectivo na terra do

rude Feudo-o-Tirou, a tempos,

honradamente, se desenrascaram

da ratoeira que os «(leis do tro-

no (?)» lhe armavam; esses ele—

mentos, as classes Operarias, fo-

ram em todo o pezo do termo,

com mais nem menos. Vale a pe-

na, ainda que sinteticamente, dei-

xar aqui arquivado o que sobre a

espontaneidade e brilho das fes-

tas, os proletarios. pela voz das

suas associações, deixaram dito

altoe claro. E' a resposta ex-

ponto diverso. a séde das suas

Na verdade, achar o ponto

d'apoio nas nossas terras. nem

que o rei Ezesse o milagre do se-

tal a separacao eXistente entre

A viajem não surte efeito, —

ma duVida crizes de fervor pietis—

zionará, por decerto, num ou ou-

tro homem de bem esse estado de

comunicadora alegria caraterizado

pela iluzão de a todos supôr sob

o mesmo influcso; terá espevitado,

naturalmente, a curiozidade de to-

do o mundo; grande victoria da me-

narquia clamar-se ha nos papeis.

Que seja, e em boa hora a apro-

Porem o fim makavenkíco. in-

dispor o norte pelo rei. contra o

 

Toda a jente o sabe, os turife-

rarios das festas, no Porto. ao

rei, têm nos moído os ouvidos

com as «brilhantes e espontaneas

manifestações da cidade: e assim

tica elementos diversos não" exis- '

porém e de incon-

testada verdade, ha-os e altivos,

e nobres, no seu repudio de toda

a comedia mesquinha que a via-

jem rejia vem sendo. Elementos

os mais importantes pelo numero

A PATRIA

mo essa associação entendeu

obrigar o pessoal a violentar a

súa ºpinião, para satisfazer a

vedado e fins ocultos dos Sure:

industriales. V. Ex.“ que ja nao

se satisfazem na exploração do

trabalhador, pretendem a'nda m'a-

nietar-lhe o pensamento, o que

nós, jamais consentiremos, porque

nos revolta tudo quanto seja co-

media e finjimentor.

Moção-protesto da Federação

Jeral do Trabalho. Porto:

«A coin-sean administrativa

da Federação Joral do Trabalho.

teido conhecimento pela-impren-

sa diaria. que a Associaçto Iu-

dustrial Portuense rezolveu con-

vidar os donos dos diversos esta-

blecimentos fabris a coaj r o ope—

rariado de todos os ramos de in-

dustria a ter de representar o ri-

diculo papel de organ zar deputa-

ções comportas de trabalhadores

conduzindo bando ras e estandar-

tes para irem em cortejo habil-

mente preparado aclamar () che-

fe de estado à sua chegada a es-

ta cidade.......... ....lavra,

portanto, perante a opin'ao pu-

blica, o seu mais formal e vee-

mente protesto contra as mani-

gancias desputicas, especulações

de suborno e manejos repressi-

vos, que qualquer industrial tente

praticar contra a liberda de e in-

dependencia dos operarios ao seu

serviço ou que lhes imponha to-

mar parte na manifestação alu-

dida».

Ha mais, que nos tomaria to-

do o jornal, mas isto apenas nos

basta.

Não é só uma familia operaria

& que protesta. são todas as clas-

ses do proletariado portuense que

com as rejias festanças se torna-

ram incompativeis. Não foram

centenas, foram dezenas de mi-

lhares de cidadãos os que. de mo—

do expressoe iniludivel, afirmaram

a sua não colaboração na palha-

çada que fºi a efeito. E não ha

mentiras, nem vivas. que alterem

ou atenuam a s'gnªficação destas

coizas.

   

    

    

   

   

 

  

           

   

  

 

   

     

   

Ares iurvns

Ainda a propozito de Marro-

cos mais uma nuvem, estes dias

ultimos, no horizonte europeu.

Francezes e alemães disputan-

do. azedando-se, ameaçando-se. ..

Tantas vezes a promessa da

paz nos labios. e ao mais peque-

no pretexto () sobre-alto, o pa-

vôr unico de uma guerra terri-

vel. Ele na verdade, que calami-

dade suprema,—um conflito entre

os dºis povos do mundo que á.

mentalidade humana poderoza-

mente encaminham! E' de horro-

rizar tal hipotese—e nao ha nada

mais prezumivel.

(ls cambios

Subindo sempre, apezar das

 

que milagre de força ali tão perto vel—; disseram-nos que psdinclm-

de entrar em fogo. Cimo aqui- ram que deram poda (: que deram

lo. . . só. o liberal makivenko. vinho; ceizas que uimiamente nos

: magoariam se não se tratasse de

Cook intresses publicas.

_ Ui progresszstas levaram á. ur-

Ngo é do viajante incansavel na Oitocentos votos o pico; nós ti-

que viveu de. mandar passear o vemos dª (Nªçãº ªªª ªªºªªªºª
mundo, que é agora questao. E' Oitenta e cinco votos. A grande

do Sur. Ferreira do Amaral. Ima- soma dº eleitorado portanto ficº“
j'inem, já, pr'emedita viajem reiia em caza: “ª? ª trªtªr dº nªgººiºªi
ao Alentejo e ao Algarve. ...e ain. outros &. divertir-se, e ªindª ªlº

da a peregrinação, cá do norte, guns, tristemente, a esconder a

"ªo vae & melo caminho, Que 13. sua frªqueZ'lI—IIO degradante dª.

to de andar é soberbo _ e com cobardia. Teriam e deveriam de

biihete de ida para () estranjeiro Prºªªªºlªf'ªº tº [ºs Pºr ““ªº“ por
_a malhar viªjem pOSSIVBL ºutro campo; mas entenderam

. mais comodo desprezar o encargo

de Cidadãos, e se o maior numero

assim rezolveu por ignorancia, ou-

Parece incrivel, entre nós, abra- "º? cara ºbf'gªçºªª d? ªªn!/ºrª.“:
Çªm'ªº as duas coizas. Governo e assim deliberaram por ind-ferença.

corte deliram no entusiasmo e no ºª Pf'mª'fºª “ªº inculpados;-

arroubo das festas em honra do teem culpa, º grave, ºª “ªguªdºª'
jovem D Manoel, emquant'o lá Poderão amanha censurar a ve-

fora. o nossº nome é duramente reação que vencgu, ºªªªª dª ºªtº'
crivado de enxova'hos e chascos. ªºº'ª' º , ª“? º , "fººl ª_ªdª "'ª“
Quem () daria, uns dias antes da falso. mais ilogico, mais inseguro.

Ameaças e listas

. viajem real ao Porto, no perio- Os outros, a grande numero, nada

d.sino esiranjeiro afirmar-se que hª que ºº rebaixo; “ºlªª! P_ªlª ªi"

nós prec zsinos da uma tutela! O mªçãº ª.") que v".ªª." reba xam º
Gaulos, o Soleil. a Liberti, e “_ desvalorizam aos dirjentes que os

tros jornaes ainda, ponlo a sem deseducam. S'm' porque Pªº hª
tenç'a terrível, e a mesma hora ".ªdª que !“th _revele. “ incapa-
tudo preparos, tudo azafama, pºr cidade, a insciencia social dos di-

ra a mizeria de um lôgro no ro- rjentes monarquicos, do que esta

tulo de uma viajem faustoza. Que assombroza lacuna—mais dº 70 º,º
governos que homens e que ab dos eleitores, a tara, desprezando

ja,“,ma'farçª- ' o acto das eleições. Frizantemen-

Cuidam de fort doar um trono te.assim,a verdadeira vitoria nem

pelos mais mesquinhos processos, fº' mesmo ª dº progresstsmo; ª
e tratam de olvidar a sua patria autentica, .ª desonroza Vitºrªª' fºi'com adulações ao soberano. , sim. a do indiferentismo. Nao qui-

Desgraçadissima terra! Pobre zeram “ªbª” dº ªlºiçõªª. nª? (I“Í'

rei! zeram saber da camara—poxa mal

fizeram.

-———-——— *

Irritam-se os progressistas por

ARA os forçarmos & realizarem as elei-

ções, —e a nota dessa irritação in-

tressante deu-a o seu orgao lo-

cal. Pois tijuem certos ——muito

terão que zangar-se, visto nós ea-

tarmos disposto-i, para o futuro

como até aqui, a azar dos nossos

direitos.

O' Virjens que passaes ao Sol-poente,

pelas estradas armas a cantar!

Eu quero ouvir uma canção ardente,

que me transporte no meu perdido lar.

Canine-me, nessa vóz onipotente.

o Sol que tomba ani-colando o Mar,

a fartura da seara reluzente,

o vinho, a graça, a formozura. o luar.

 

Cantuel cantar as límpidas cantigas!

Das ruinas do meu Lar desatenac

todas aquelas iluzões antigas
Shima Xanana

Era um bohemio magnifico,

alegre e joven como um deus

grego.

Fez da existencia um como

raio de sol de maio. e nesse raio

de sol facetou da llama de mil

cambiantes o prisma extranho da

sua verve, da sua mocidade, da

sua sans façon nata. Estudante,

foi o absucarraje da antiga esco-

la. essa Escola onde o Rizo, o

a vitoria monarquico-progressista Sonho, a Independencia, agarra-

nas eleições camararias, vitoria vam os vinte e dois anos de um

que simplesmente confirmou o moço e os espalhavam em flores,

que já. sabiamos, fazemos sobre o e os semeavam em canticos. Jor-

motivo singelas e justas conside- nalista, foi uma como calhamdra

rªçººª- que descendo ao inferno das re-

que eu vi morrer num sonho, como um ni. . .

O' suaves e frescas raparigas,

adormecei—me nessa vóz. . . cantas!

Antonia Nobre.

 

A eleÍÇã0_lIlllllÍGÍplll

Sam pretendermos desmerecer

  
pressiva, rigorozt e insofismavel, fººtªª, ªº “ª" como dªº eles ºª
aqueles que da mentira e da cambios, andassem feitos. velha-

poeírª fazem tendenciºzo uzo, e Cªmente, nºs cafculºs dºs Íabll'

nao foi feita por encomenda de Jºªº?- , . .

revolucionarios, de ateus. de re- Pºlª “05 cuidavamos, ªlºcªm

Em Ovar sómente dois agrega-

dos politicos se intressaram nas

eleições; —nós e os progressmtas.

Pela nossa parte e a nºsso

modo trabalhamos, nao para ven-

dáções por hi. roçagou o azul, o

oiro, a chama da sua alegria vi—

rida, da sua ampla despreocupa-

ção. »

Ahl Não era ainda deste secu-

publicanos. Vá, lá e em forçado

rezumo:

mente. que bastava a vizita rejia

para a Ibra descer ao par.

 

cer mas para intressar toda ajen- lo de invertidos, de precipitados,

to na eleição, e para ob'ermos o de ambiciozos objectos, não era

Ofício 'da Assorinçlo de Classe E, como & jente se engana!. - -

dos opcrarios tecelões mecanicos á

Associação Industrial Portuense:

«A direção dest'i Assocaçâo

ao ter conhec mento de uma cir-l Pediu-as em tempo «0 Porta-

cular dessa colectividade dirijidaa , gal» e lembra-as agora Julio de

Tezuras

Não conseguimos o primeiro

intento, nem o segundo alcança-

mos, retiramo-nos da luta tran-

quilamente. com a convmçao se-

rena do dever cumprido. e se isso

é o minimo do nosso esforço; com

maximo de votação desejavel. o rapaz sonso dos dias d'hcje

atafulhado na sede do oiro, in-

do-o buscar onde quer que o ve-

ia;—na perlidia de uma comedia,

no ramo de flires de uma nºiva,

no esterco da subserviencia; no

bejo traidor de Judas. Era umtodas as fabricas e oficinas para i Vilhena, chefe do partido rejene-
faixa de form gueiro humano. den-

tre agua e céo, ignorantissimo e

pobríssímo; — quere o a côrte atre-

lar ao carro dos seus destinos?

Como, se em absoluto se desconhe-

se forçar o operariado a c-iope- raio', por o que ele diz.-Homens

rar nas festas do rei. reuniu ex- á poigne e como pano de amostra

traordinar-amente, rezolvendo le- o golpe de meziricordia da mor-

var á pratica um enerjico protes- - te no muniCipio de Lzsboa. Que

to contra a forma vexatoria co-jhomem, que prbdíjioza tezura, e

esse pouco nos contentamos. Pela ? bohemio magnifico. e como os que
parte que aos progressistas res- vivem da Fantazia de olhos sua-

peita disseramnos que esse par ves e verdes,—um leal e bom so-

tido trabalhou bem,—o que é ex. nhadôr;—debaixo do véo do rizo
colante—; e que se serviu de um adoravel beato da relijiao da
processos feios—o que é detesta- 'Bondade.
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Da Bondade, da Beleza. da li-

bertação do eterno Hercules do-

lorido,—da fraternízaçâo da alma

comics; o grande sonho acari—

nhado nas horas lentas, o belo

anceio brunido' nas vrbrações'de

revolta, nos solavancos do mal

que a infiltração subterranea do

odio santo e terrível vae minando

trajicamente! Ele foi o m'n'eiro

forte, o irrequieto, o incansavel

obreiro; —apto para todas as do—

res; pronto a todos os sacrificios,

aos heroismos supremos. . . e

com o seu rizo cheio, com a sua

graça soberana. () seu quichotis-

mo sobrio;—combinaçao admira-

vel, desprendimento divino.

Foi-o até a hora de sombras,

—a hora plena em que se matou.

Porque matou-se ao esbater

de um sorrizo, estoico como esse

velho romano que, vencido, pedia

a paz dos sepulcros o escondesse

sob o seu jelido, sob o seu mudo

respeito; —matou-se já. vencedor.

quando ao dobrar da noite nos

surje, ao alto, a aurora suprema.

a aurora sente!... E era um

bohemio magnifico—para alem

do rizo—era um bom.

Minusculos.

 

 

NOTICIARIO

Dia a dia

Fez annos no dia 9 a menina

Maria Ferreira Soares Gomes,

filha do snr. João Bernardino

de Oliveira Gomes.

Passam tambem seus anniver-

sarios ndtalicios:

No dia 13 o snr. Arthur Fer-

reira da Silva.

E no dia 16 o nosso estimado

correligionario e amigo José Go-

mes da Silva B mifacio.

Os nossos cumprimentos de

felicitações.

=Continua guardando o leito

o nosso valioso correligtonario

sur. Antonio Godinho d'Almei-

da, digno vice-presidente da

commissão parochial 'de Valle-'

ga, a quem a petecemos o com—

pleto restabe ecimento.

=Partiu hoje para Lisboa no

correio da manhã o snr. João

Bernardino de Oiiveira Gimes,

constructor naval d'est'a villa.

=Tambem seguiu para aquel-

la cidade o snr. José Bastos.

Assembleia Fawn-amento

Reuniu domingo passado na

sala das sessões da camara a

assembleia do apuramento afim

de verificar o resultado geral

da eleição effectuada nas dilfe-

rentes assembleias primarias

d'este concelho no dia 1 do cor-

rente.

N'essa assembleia foram apre-

sentados pelo nosso partido dois

protestosz—um contra o facto

da mesa da assembleia d'Ovar

poente não ter consentido votar

o eleitor Antonio Rodrigues Va-

lente, da Marinha, e outro con-

tra a elegibilidade, por falta

d'exame de 1.0 grau d'instruc-

ção primaria dos vereadores ef—

fectivos Francisco Ferreira Coe-

lho, _] ão Marques Cantinho,

João t'icheco Polonia e Manoel

Ferreira da Costa e de todos os

substitutos.

Fallecimenlo

Falleceu segunda—feira na sua

casa da rua da Praça, sepultan-

do-se no dia immediate ao anoi-

tecer a annª Maria Graça de

S iuza Villa. irmã e tia dos snrs.

Francisco Fernandes de Souza

Villa e Francisco Bello.

As nossas condolencias.

Eleições paroehiaes

Pelo governo foi determinado

o proximo domingo, 15 do cor-

rente, para as eleições das jun-

tas de parochia. '

N'este concelho são disputa-

das mais para propaganda e

para moralisar o acto do que

para vencer, as eleições paro-

cbiaes de Ovar e Vallega pelo

partido republicano.

A lista para a junta de paro-

chia d'aqui ainda não está defl—

tivamente assente, pois só ho-

je á noite é que em reunião ii-

cará delinitivamente resolvida e

a de Vallega é constituida pelos

seguintes cidadãos nossos dedi-

cados correligionarios:

Effectivos —— Antonio Godi-

nho de Almeida, proprietario e

capitalista

Íoão Maria Pereira de Pinho,

proprietario.

Manuel ]osé d'Oliveira Lopes,

capitalista.

Manuel Pereira de Mendonça

Junior, proprietario.

Substitutºs — Antonio Perei-

ra Larangeira, proprietario.

Albino da Silva Tavares, pro-

prietario.

Manuel Albino da Cruz, capita-

lista e proprietario.

Manuel Pereira da Silva, pro-

prietario.

Ficam portanto os nossos

correligionarios prevenidos de

que a ultima hora o nosso par-

tido resolveu concorrer a esta;

eleições, sendo portanto de toda

a conveniencia a suafpresençi

ao acto.

Tempo

No principio desta semana e

no fim da anterior fez-se sentir

uma quadra de tempo verdadei-

ramente invernoso. No sabbado

sobretudo, em que a chuva

cair em catadupas, pairou a

noite sobre a villa iminente tro-

voada que cheg tu a causar pa-

nico em alguns lares.

N'essa noite uma descarga

eletrica fulminou no logar das

Fontainhas de Vallega um boi

e uma vacca pertencentes res-

pectivamente aos snrs. Custo-

dio e _] lSé M iria Pereira de Sal-

va, o Brasileiro.

Felizmente não houve mais

prejuizos ou desgraças a la-

mentar.

 

PEDIDO

D'um nosso Constante Leitor

recebemos a seguinte carta:

Snr. Redactºr:

Vendo no ultimo numero da

Patria, no relato das occorren-

cias da eleição na assembleia

dos paços do concelho, que se

salientou d'uma maneira pouco

edificante em favor da lista pr'o-

gressista um indivíduo de no-

me JOsé Maria Rodrigues Fi—

gueiredo, a quem o seu jornal

tratava de

nhado, e desejando eu fazer os

meus juízos sobre o caracter escola e a sua assidua frequen-,

d'esse cavalheiro, pziis a V. a "cia, e o mau resultado das re-

lineza de me informar, por meio

do seu jirnal, se elle é ou não

o mesm indivíduo que ha não

muito temp) se havia filiado no

partilo rep iblicano.

Esperando dever-lhe este fa-

vor, sou

De V. etc.

Constante Leitor

 

Accedendo ao seu pedido, pe-

sa-nos de ter de informar, sem

mais commentarios, o nosso

Constante Leitor, de que a ca-

valheiro em referencia é o mes-

mo snr. José Maria Rodrigues

Figueiredo, negociante, da Pra-

ça, d'esta villa, que em feverei-

ro de 1906 assignou () primeiro

manifesto dirigido pelo nascente

partido republicano local ao po-

vo d'Ovar, que assistiu à elei—

ção da respectiva commissão

municipal e que, de bom grado,

acceitou o cargo de membro

substituto da mesma commis-

são.

&

CORRESPONDENCIA

 

Arade, 25 de Outubro

(Retardada)

FESTA EÚCOIA Ill

No passado domingo. 18 do

corrente, realizou-se na escola

oliicial d'esta freguesia uma

brilhantissima e suggestiva fes-

ta:—«A Festa Escolar,—custea-

da por alguns membros da com-

missão de beneficencia.

A's 2 horas da tarde, hora a

que chegaram a musica de

Souto, que para tal fim havia

sido convidada, e o snr. Padre

Antonio Pereira de Rezende,

que a convite do digno e incan-

savel professor ia tomar a pre-

sidencia, era ta its a aliiuencia

de povo que a muito custo se

podia romper por entre elle!

Feita a chamada de todas as

creançss e dos membros da

commissâo, e havendo tolos

tomado o logar que previam en—

te lhes fora marcado, e a um

signal do digno, professor as

creançss de pé e cheias de en-

thusiasmo cantaram o hymno

das escolas que foi por todos

muito applaudido.

Seguidamente o snr. presi-

dente pronunciou um tão bem

burilado e eloquente discurso,

comparando a missão do profes-

sor primario com a do bom pa-

dre catholieo, e o amor alinea-

do que devemos todos consa-

grar à escola para bem de nos-

ea terra e da Patria enferma, o

qual em todos deixou a mais

grata impressão.

. Foi saudado por todos com

uma prolongada salva de palmas,

sendo tocado o hynno nacio-

nal. que todos ouviram de pé.

Seguiram-se-Ihe as recitações

de varias poesias alusivas por

22 creanças que se houveram

tão bem que não houve uma

unica que no final não recebes-

se a sua salva de palmas.

Discursaram tambem e foram

muito appaudidos. os seguintes

membros aggregados da com-

missão de beneficencia: Joa-

quim JOsé dos Reis, sobre relí-

progressista subli- | giao, instrucção e patria; Ma-

noel de Pinho Moreira, sobre a

 

petidis faltas quasi senpre por

desleix) dos pies; e o snr. Ja-

cintho da Casta L site que exal-

çt as virtu les do digno profes—

sor a quem vê [notar como ver-

deiro heróe e a quem deseja-

va cobrir de flores; e pede a

todos os assistentes cuidem da

educação einstrucção de seus

filhos para sua honra e engran-

decimento desta terra a quem

ama estremosamente.

Foi coberto de palmas e vi-

vas que lhe levantou o snr.

joão Luiz dos Reis, bem como

aos membros da commissão

presentes e ao digno ' professor.

Por ultimo procedeu-se à

distribuição dos premios e de

cadernos de exercicios de ari-

thmetica e problemas que as

creancinhas receberam com

grande avidez e satisfação.

A musica tocou depois cá

fóra do no largo Outeiral até á

noite. onde foram deitados

muitos foguetes.

Nota—O rev. psrocho, mem-

bro nato da commissãJ, e eleito

seu presidente, bilhou, como

sempre, pela sua ausencia!!!. ..

C.

_—

Aos LAVRÁDORES

já é hoje um facto bem pro-

vado e sabido por os lavradores

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'azote e acido phosphorico,

potassa e cal.

De todos estes elementos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nosso

concelho, é o acido phospho-

rico que é tambem o que em

menos quantidade se acha na

terra. E' preciso pois fazer adu-

bações com acido phosphºrico

em grandes quantidades o que

faz dar boas colheitas e com a

vantagem de não se perder o

que as plantas na) aproveitem

pºrque fica nas terras embora

chova muito, indo as outras co-

lheitas aproveitrl-o. Para se

saber a importancia do acido

phorphorico basta dizer-se que

as adubações feitas só com elle

dão boas colheitas enquanto

que só com cada um dos adu-

bos que contenham azote, po-

tassa ou cal, já não as dão tão

boas. Depois do acido phospho-

rico o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio

para fornecer o acido phospho-

rico o mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais barato. Antigamente era

até o que se usava exclusiva—

mente e aind: não era prepa-

rado com a perfeição com que

hoje se prepara.

E' o unico alubo phosphs.

tado que se dá bem em todas

as terras é de facil applicação

e d'effeitos rapidos e seguros.

Alen d'isso tem a grande

vantagem de ter acido phospho-

rico e azote embora este em

me1or quantidade, tornando-se

pois um ninho completo e

muito barato porque se o la—

vrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o

superphosphsto de cal, teria de

comprar tambem um adubo

azotado, como o nitrato de so-

dio ou outro. Assim com um

só, faz o effeito dos dois. Mas

se quizer misturei-o com outros

pó ie fazel-o á vontade sem es-

tragar nenhum, 0 que não

acontece com alguns dos outros

adubos.

já em Ovar se vende opó

puro d'ossos. com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; procu-

rem-n'ns em casa de josé Fer-

reira Mslaquias, no Largo dos

Campos que lhes dará todos os

esclarecimentos necessarios so-

bre a quantidade a empregar.

fôrma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o mu

e que dão por bem empregado

o dinheiro que dérem por elle.

_*—

CORREIO

Continmtz, Ilhas, Africa : ”espanha

Cartas: até ao grammas ou fracção : réis,

_íornaes: cada 50 grammas ou lrac. : ';, réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

Vales: por cada gSnoo réis ou frac. 25 réis.

Encommendas postacs: Continente e Ilhas.

200 réis até 3 kilos. 250 réis até .; kilos

e 300 réis até 5 kilos.

 

ANNUNCIOS

 

PIIILllilIONIGl OVARENSE

Esta sociedade faz publico

que, apesar da ausencia do seu

regente, continui a exercer as

suas funcções musicaes e agra-

dece o valioso patrocinio que

tem recebido dos socios auxi-

liares.

A commissão.

A0 COMMERCIO

Oi abtixo assignados decla-

ram que dissolveram amigavel—

mente a sociedade que girava

sob a firma de Carrelhas &' Fi-

lho, Successores (armaze'n de

vinhos e tanoaria),sahindo a

primeira signataria embolaada

do seu capital e ficando o se-

gundo com o activo e passivo

e com a firma Carrelhas & Fi-

lho, Successor.

  

Ovar. rua das Figueiras, 31

de Dezembro de 1907.

 

.Varl'a Emil/'a do: Santos Carrel/mr

Fernand) Ar!/mr Prre'ra.

 

300000 RÉIS MENSAES

Qualquer póde ganhei-o,

exercendo uma industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade. e d'u-

ma facilidade extrema. Pode—

se exercer sem prejuízo de

qualquer outra. occupsção.

Industria facil o lucrativa

para os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para. o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, MONSÃO.

A todo o comprador, é offe-

recido gratis, um lindo postal.
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finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro, . _ , , . ,
 

 

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre—

ços relativamente baratos.

 “

EASA BEHVEIHA RELºíºARIA Vinhos tintos,!rranooserrroriras

Serve magnificamente em Directamente recebidos

PRAÇA—“_"“ OVAR seriedade de transações e em jdªª propriedades dº Ill."'º

Mercearia, miudezas, vinhos & perfeição de trabalho & de'Snr. Manoel Valente de Al-

nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª Cunhª Fªrraia. meida, vendem—se ª retalho

dades. no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Farraia.

 

mrocronro VALENTE
PRAÇA —OVA IR.

 Ovar—nua da Praça

 

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

? , Além d'outros artigos de mercearia, eu— ções. _ _ !AVAVÁVÁVÁ'VAVAVAVAVAV

contra-se á venda n'este estabelecimento " . =

Companhia de Seguros “Portugal ,,

  

Tanques de lousa para

agua., bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

 

melhores fabricas de Cambra. . aºs dº portº' por contractº Sociedade ouonymo de responsabilidade limitado

Variado sortldo de ferragens, tlntas e com uma importante fabrica

vernizes. de Vallongo.
Capital Ils. a.coo:oooaooo

Emlllldo 320=000$000

 

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Grande sortimento de li—

.“vros escolares e litteratura,

 

encarregando—se de mandar EFFECTUA

-.,n_____________ vir com toda a rapidez, toda

. e qualquer obra, nacional ou SEGUROS TERRESTRES

Ernesto 239an de lea M“U“ |” SH“ estrangeira., sem augmento com,

'PHARMACEUTICO _ de preço. . .

_ HIINIHBIII & Ba Agencia de todas as casas Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

“na da Praça — OVAR ___-_ editoras, tomando assignatu— de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

___—___ ªº“ ra de na] uer obra tºdº º reinºDEPOSITO (1 “1 ' E

1] min os da Forre a Soar s A — f,” ' 1.O E COM e & “CCDI-stº: nacrona cereaes e egumes TANOARIA SEGUROS MARÍTIMOS

ARMAZEM "ARROZ Rua de Santo Antonio—01%!!! E ºººª"

NA ARMAZENS DE VINHOS

Rua de S. Bartholomeu — OVAR

CAS à“; CERVEIRA OVAR—Ruanda Figueiras AVâPla gFOSÉâf partleular

Salvador & Irmao FURADOURO Baralhos & Filho, Successor

Vinhos maduros, verdes (tintos e

RUA DA GRAÇA _ ovan Hotel—Café e Bilhar bfªºººª) º firme-
Alcool, aguardente de vinho e ba-

sede em Llsboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

gaceira, geropigas finas e baixas.
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'N Bons commodos bom trª- Vinagres tinto e branco. - ' ' -VEN_ EM , . Na ª“? cºube-cidª “"o“", m EM OVAR. Da. informações sobre esta impor—

d dArroz nªciºnal “fºdªs ,, qua,-[_ tamento a preços modlcos. 3013313;Pàgªc'fxrnfªg“fugLPZªvàãgngâª tante Companhia Fernando Arthur Pereira, na tanoaria
a es milho naciona e rstran tiro e . ' . ' __ '

slam éereaes de produção nacxgnal. Aberto de 1 de Julhº ª fªlou::tgeffdilããomãoggzgt:1133851132: Cªrrelhas Rua dªs Figueiras. >

A PREÇOS BARATOS 20 de Nºvembrº. Tudº ª Preçºs ººªVidªªiVºª- QAVÁVÁVÁVÁV'ÁVÁVÁVÁVÁVÁ;

 

 


